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o consumo CIvil per capita de cafe 
n,J. b;:)se do equivalente a calã verde 
e estimado, para 1958, em 15.7 libras­
peso, tendo sido em 1957 de 15,6 li· 
bras. Por conseguinte, registrando-se 
nos Estados Unidos contínu:> oumen-

to da população, r )de-~e t;"P Idf 11 

::remento nas ne~esSLdao.es do Inlp ). 
loção. Exi~le também a expect:tliva 
de que as imporloções n:t Europa 
continuerh a crescer, princip::llmer.t 
r:o: Alempnh:l Ocid "l1::IL 

Atenuo-se o expansão d/crédito dos 
bancos comerciais 

Em Julho, segundo a apuração 
estatística elaborada com base nos 
balancetes de cêrca de 45 dos 
maiores bancos comerciais, o salão 
global dos empréstimos dos bancos 
privados ter-se-ia elevado de, apro­
ximadamente, 1,8 bilhão de cru­
zeiros, ou seja, de quase 1 ri- (ver 
QUADRO lI, correspondente à evo­
lução dêsses empréstimos no perío­
do de janeiro a julho dos últimos 
:::: anos). 

Duas foram as causas funda­
mentais para que o nível dos em~ 

préstimos concedidos €m julho pe­
Jos bancos comerciais evidenciasse 
contenção no seu ritmo de expan­
são observado desde janeiro: a) a 
estabilização experimentada recen~ 
temente pelas emissões de papel· 
moeda, que nos 6 primeiros meses 
do ano havIa acusado um aumen~ 

to liquido de cêrca de 7 bilhões de 
cruzeiros; b) a contração sofrida 
no mês pelo saldo liquido das Le­
tras do Tesouro (títulos de dív ida 
a curto prazo, emitidos pelo govêr~ 
no federal), adquiridas pelos ban-

I - VARIAÇÃO DO SALDO DOS EMPRtSTIWOS DOS BANCOS PARTICULARES (1) -tEm mllhoes de cruzeiros} 
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8 CONJUNTURA ECONôMI CA 

11 - MOVIMCi TOS 01; ALC1'MAS COt>TAS DOS BAtoCOS PARTICULARES 
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IIIQ ~i",on to per fa z 

~ ontll: S.E.E. t' , do Minis t órlo da Faze nda . 

cos comerciais, cujo total baixou 
de aproximadamente 2 bilhões de 
cruzeiros. 

Com ° incremento assinalado 
em julho, o montante do saldo dos 
empréstimos dêsses bancos, in· 
cluindo a parcela correspondente 
às aquisições que fizeram de Letras 
do Tesouro, atingiu cêrca de 201,8 
bilhões de cruzeiros. Em relação ao 
nível de 31 de dezembro de 1957, 
o de fins de julho últ imo, estava 
acrescido de aproximadamente 
33 ,4 bilhões de cruzeiros, isto é, de 
20 .... ;. Excluida dessa expansão a 
parcela correspondente às aplica­
ções efetuadas em decorrência da 
compra de Letras do Tesouro, cujo 
saldo líquido no fim de julho im­
portava em cêrca de 10,5 bilhões, 
a quota proveniente do aumento 
do saldo dos empréstimos concedi­
dos às atividades econômicas se 
reduz a, aproximadamente, 24,4 

bilhões de cruzeiros, ou sela. 
a 151'(. 

No ano passado, embora o in­
cremento do saldo global dos em­
préstimos dos bancos comerciais 
atingisse em julho cêrca de 2600 
milhões de cruzeiros, o seu cresci­
mento nos 7 primeiros meses de 
] 957 foi mais moderado, pois al­
cançou 17,6 bilhões de cruzeiros, 
ou seja, 13 ( t. Dessa expansão eli­
minadas, igualmente, as aplicações 
fe itas pelos bancos em Letras do 
Tesouro, a parte dos empréstimos 
às atividades econômicas se redu­
ziu a 14,4 bilhões, ou a 10,7%. 

A expansão acusada pelo crédi­
to que os bancos comerciais con­
cederam de janeiro a julho do cor­
!"ente ano só encontra paralelo na 
observada em igual período de 
1956, quando bateu todos os recor­
des até então. 

Concorreram para o incremen-
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lo de tais empréstimos fe itos pelos 
bancos em exame: o aumento dos 
saldos dos respectivos depósitos, 
bem como recursos adicionais cor­
respondentes à assistência finan­
ceira que receberam das Autorida­
des Monetárias em forma de redes­
contos, no total, de 2 bilhões de 

cruzeiros. Se a essa cifra se adicio­
narem os 29 bilhões de cruzeiros 
correspondentes aos aumentos dos 
depósitos e os 3 bilhoes relativos ao 
crescimento de sua caixa, chega-se 
à cifra de 34 bilhões de capacidade 
adicional rf.~ crédi to dos bancos 
privados d,ó país. 

Ainda em elevação os ágios cambiais 

No corrente ano, a ascensão rá· 
pida e ininterrupta dos ágios cam· 
biais nos leilões normais de divisas 

• 
efetuados pelas Bõ}sas de Valores 
do país alcançou nível recorde. Em 
abril, a média do preço pago pela 
licitação das principais moedas em 
Bôlsa acusava um incremento de 
cêrca de 100 ('ó sôbre a de dezembro 
de 1957. Tal elevação não guar­
dou pràticamente qualquer relação 
com o decréscimo de cêrca de 20 r ; 

experimentado, a partir de janeiro. 
pelo montante das respectivas 
ofertas, principalmente as do dólar 
americano e as do dólar de conver· 
sibilidade limitada. 

Após aquela majoração, os 
ágios cambiais passaram a assina· 
lar, em maio e junho, tendência 
para baixa, embora com modera· 
cão. Todavia, essa inflexão pouco 
durou. porquanto já em julho, se 
registraram novos aumentos, sen­
do que, para algumas moedas , os 
agias ultrapassaram o recorde de 
abril. 

Na Bôlsa do Rio de Janeiro, 
ainda que a oferta semanal dos 
leilões normais, correspondente ao 

, 

doia r americano e ao dólar de con· 
\'ersibilidade limitada, fôsse man­
tida, em Julho, ao mesmo nível dos 
ultimas meses (1050 milhares pa­
ra a moeda americana e 827 milha­
res para a de conversibilidade li­
mitada), os respectivos ágios pon­
derados acusaram no período au­
mentos de 6,28 cruzeiros (5 1

/) e 
17,27 cruzeiros (13 1

(). 

Quanto aos ágios do dólar-con­
vênio e das demais moedas incon · 
versíveis, verific3.ram-se na men­
cionada Bôlsa incrementos médios 
de aproximadamente 5((. Em rela­
ção às ofertas dessas moedas. seu 
nível global acusou pequeno acrés­
cimo. Todavia, como ocorre nos úl­
timos tempos, grande foi a mar­
gem de sobras dessas divisas. Da 
oferta global de dólar·convênio na 
Bôlsa do Rio de Janeiro, somente 
foram licitados, em julho, 3 370 
milhar€s, ou seja, 32/ I. Nos meses 
anteriores esta tem sido, grosso 
modo, a taxa de aproveitamento 
daquele tipo de moeda. No que se 
refere às demais moedas inconver­
síveis. a quota licitada em julho. 
na Bôlsa do Rio, correspondeu a 


